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RESUMO 

 

Triatomíneos e pequenos mamíferos silvestres podem albergar o agente etiológico da 

doença de Chagas Trypanosoma cruzi, participando do ciclo de transmissão em uma 

determinada localidade. A região Nordeste do Brasil apresenta taxas de infecção por T. cruzi 

tanto nos vertebados quanto nos invertebrados, além da existência de casos humanos com a 

doença, onde no Rio Grande do Norte existe um inquérito para moradores da zona rural na 

mesorregião Oeste do estado que estimou a soro prevalência em 14.151 pacientes chagásicos. 

Estudos com esta abordagem contribuem para o entendimento do quadro epidemiológico. O 

presente trabalho teve como objetivo investigar a presença de infecção por este parasito em 

triatomíneos e pequenos mamíferos silvestres, em uma zona rural do município de Mossoró. 

A pesquisa foi desenvolvida durante o período de 16 meses em um fragmento de Caatinga na 

Estação Experimental Rafael Fernandes (latitude: 5°03’37”S; longitude: 37°23’50”O; 

altitude: 72 m), propriedade da Universidade Federal do Semi-Árido. As capturas dos 

triatomíneos foram por busca ativa e passiva no intra, peridomicílio e ambiente silvestre e os 

pequenos mamíferos foram capturados por meio de armadilhas no ambiente silvestre. A 

pesquisa para a presença de T. cruzi nos triatomíneos foi realizada pelo exame das fezes entre 

lâmina e lamínula. Nos pequenos mamíferos pela coleta de sangue e leitura de esfregaço e 

gota espessa. Foram capturados nove triatomíneos no ambiente silvestre e intradomicílio. 

Sendo identificadas as espécies Triatoma pseudomaculata (33,3%) e Rhodnius nasutus 

(66,6%). Foram capturados 30 pequenos mamíferos silvestres pertencentes aos gêneros 

Didelphis (3,3%), Gracilinanus (46,6%), Monodelphis (13,3%), Rattus (23,3%), Thrichomys 

(3,3%) e Wiedomys (10%). Os invertebrados e vertebrados tiveram resultados negativos para a 

presença tripanosomatídeos. A presença de hospedeiros vertebrados e invertebrados evidencia 

o potencial para existência do ciclo silvestre e o achado de formas adultas de triatomíneos no 

município evidencia o potencial de invasão e possível domiciliação dessas espécies, alertando 

para o risco do ciclo e a necessidade de medidas de vigilância na região.   

Palavras-chave: Doença de Chagas, Ambiente Rural, Hospedeiros, Vetor, Tripanosomatídeo.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Doença de Chagas é uma tripanossomíase mundialmente conhecida que atinge seres 

humanos e outras espécies animais, como os mamíferos silvestres, considerados reservatórios 

do parasito Trypanosoma cruzi Chagas, 1909 (Kinetoplastida: Trypanosomatidae) 

(BEZERRA, 2013). Foi descoberta em 1909 pelo médico e cientista brasileiro Carlos Chagas 

e considerada importante problema médico e social nos países afetados, especialmente os em 

desenvolvimento (DIAS, 1994). Acomete principalmente hospedeiros da área rural devido à 

prevalência do vetor ser facilitada pelas condições ambientais (MACHINER, 2012). 

Aproximadamente 100 espécies de mamíferos participam do ciclo de transmissão do T. cruzi 

(REZENDE, 1994), com destaque para os inseridos nos ecossistemas naturais (MARTINS; 

OLIVEIRA, 1998) considerados transmissores de patologias aos seres humanos (KATZ et al., 

2001). 

Dos mamíferos silvestres mais susceptíveis podem-se destacar: os marsupiais do 

gênero Didelphis sp. Linnaeus, 1758 (Didelphimorphia: Didelphidae) e Monodelphis sp. 

Burnett, 1830 (Didelphimorphia: Didelphidae) (RIBEIRO; BARRETO, 1972) além de 

roedores dos gêneros Rattus sp. Fischer de Waldheim, 1803 (Rodentia: Muridae) e 

Thrichomys sp. Trouessart, 1880 (Rodentia: Echimyidae) que exercem papel comprovado 

como reservatórios do protozoário (SCHMIDT; OSTFELD, 2001). Nesse contexto, entre os 

protozoários de doenças mundialmente conhecidas, T. cruzi se destaca: pela facilidade 

adaptativa, por apresentar diferentes graus de virulência para animais, pelas variações na 

sensibilidade às drogas (BRENER et al., 2000), e por ser transmitido por vetores conhecidos 

popularmente por barbeiros.  

Os triatomíneos, vetores da doença, apresentam cinco estádios ninfais no seu 

desenvolvimento até chegar à fase adulta, em que as ninfas só precisam de uma única 

alimentação para mudar de fase dentro do ciclo do primeiro ao terceiro estádio, enquanto do 

quarto em diante é necessário maior número de repastos (TEIXEIRA, 2007). Ao se 

alimentarem as espécies defecam, o que facilita a transmissão do parasito para o interior do 

hospedeiro (GREEN, 2006).  

No estado do Rio Grande do Norte, os principais vetores capturados foram das 

espécies Triatoma brasiliensis Neiva, 1911 (Hemiptera: Reduviidae: Triatominae), T. 

pseudomaculata Corrêa & Espínola, 1964 (Hemiptera: Reduviidae: Triatominae), 

Panstrongylus lutzi Neiva & Pinto, 1923 (Hemiptera: Reduviidae: Triatominae), P. megistus 
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Burmeister, 1835 (Hemiptera: Reduviidae: Triatominae) e Rhodnius nasutus Stål, 1859 

(Hemiptera: Reduviidae: Triatominae) (FONSECA et al., 2010). O bioma Caatinga tem como 

principais vetores de transmissão T. brasiliensis que habita naturalmente o ambiente silvestre, 

em acúmulos de pedras e tocas de roedores, T. pseudomaculata habita cascas e ocos de 

árvores, enquanto R. nasutus está associado às palmeiras de carnaúba e aos ninhos de aves 

(TEIXEIRA, 2007). 

A pesquisa do vetor em ambiente rural e o monitoramento dos pequenos mamíferos 

silvestres podem auxiliar no conhecimento da transmissão entre os animais da região e 

apresentam-se como uma medida importante de saúde pública que podem vir a evitar o 

aparecimento de casos da doença em humanos (CORTEZ et al., 2007). Nesse contexto, 

considerando a ausência de pesquisas relacionadas na região do estudo e a participação dos 

hospedeiros silvestres no ciclo do agente etiológico da doença de Chagas no bioma Caatinga 

do estado do Rio Grande do Norte, esse estudo se propõe a realizar diagnósticos 

parasitológicos para detecção de infecção por T. cruzi em pequenos mamíferos silvestres e 

triatomíneos, em uma área de Caatinga do município de Mossoró. 



15 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 DOENÇA DE CHAGAS 

 

2.1.1 Fatos históricos 

 

A doença de Chagas existe há milhões de anos como uma enzootia em animais 

silvestres, que passou a se transmitir ao homem acidentalmente quando este invadiu os 

ecótopos silvestres (COURA, 2008). No ano de 1909, Carlos Chagas (Figura 1) fez um marco 

na história da medicina, colocando a doença em um dos achados mais importante na relação 

de patologias que acometem homens e animais, descobrindo também o agente etiológico, o 

vetor, os reservatórios (domésticos e silvestres) suscetíveis à infecção (BRASIL, 2008). 

Chagas, ao examinar o tubo digestivo do inseto vetor da doença, constatou a existência 

de um parasito, o qual nomeou Trypanosoma cruzi para homenagear Oswaldo Cruz (NEVES, 

2005). O primeiro relato da doença em humanos foi de uma criança de dois anos que 

apresentava sintomas como febre alta e edema no rosto (WENDEL; BRENER, 1992), assim a 

doença de Chagas passou a ser considerada uma patologia infecciosa emergente (WOLFE et 

al., 2007). 

 

Figura 1 - Carlos Chagas, médico que descobriu a doença de Chagas. 

 

            Fonte: Scielo, 2002. 
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2.1.2 Descrição da Patologia, Distribuição geográfica e Epidemiologia 

 

A tripanossomíase americana é considerada uma antropozoonose, podendo acometer o 

homem a partir de um reservatório geralmente rural. No entanto, mudanças nas áreas 

silvestres, migrações para as cidades, o aumento da pobreza no meio urbano, transformaram a 

doença em fenômeno igualmente urbano (BRICEÑO-LEON; MÉNDEZ-GALVÁN, 2007). 

Aproximação e colonização dos vetores nas habitações humanas rurais fizeram com que 

houvesse a utilização dos mamíferos que ali residem, incluindo o homem, como fonte de 

alimentação do vetor e como consequência sendo incorporados ao ciclo da enfermidade 

(BEZERRA, 2013). 

A transmissão natural é relatada por Machiner (2012) quando ocorre a contaminação 

da pele ou mucosas pelas fezes dos vetores com formas infectantes de T. cruzi (CHAGAS, 

1909). Porém, a patologia foi descrita com outras formas de transmissão como: via 

transfusional, congênita, oral, em transplante de órgãos e de forma acidental, mais frequente 

na manipulação de material contaminado em laboratório (BRASIL, 2005). É uma doença 

caracterizada por um quadro clínico agudo sintomático ou assintomático que tende a evoluir 

para cronicidade, fase pela qual indivíduos infectados podem continuar a apresentar a forma 

assintomática ou desenvolver sintomas, caracterizando as formas cardíacas (FERREIRA et 

al., 1997).  

Há descrições que evidenciam a tripanossomíase como patologia antiga, em que se 

relatam lesões intestinais e cardíacas compatíveis com as da doença de Chagas em corpos 

mumificados (ROTHHAMMER et al., 1985). Além disso, estudos histopatológicos em 

múmias incas peruanas mostraram ninhos de formas de amastigotas de T. cruzi em fibras 

cardíacas (FORNACIARI et al., 1992), confirmando a teoria de que a infecção humana 

começou há cerca de 6.000 anos atrás (FERREIRA et al., 2011).  

No Brasil, acredita-se que a doença foi introduzida no período colonial 

simultaneamente com a chegada do Triatoma infestans Klug, 1834 (Hemiptera: Reduviidae: 

Triatominae), que se adaptou às habitações feitas de barro e pique (DIAS et al., 2000). Porém, 

dados obtidos com ferramentas moleculares (AUFDERHEIDE et al., 2004; LIMA et al., 

2008) mostraram que tanto no Brasil como em outras partes do continente Americano a 

entrada de humanos no ciclo de transmissão zoonótica do T. cruzi provavelmente começou 

logo que chegou ao continente americano (ARAÚJO et al., 2009).  

Apesar de ser endêmica na América Latina, tem superado as fronteiras, podendo ser 

encontrada nos Estados Unidos, Canadá, Europa, Japão e Austrália (SCHMUNIS; YADON, 
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2010), tornando-se gradativamente um problema de saúde global devido à migração de 

indivíduos da América Latina para os países desenvolvidos. A doença de Chagas nas 

Américas pode ser separada em quatro grupos de acordo com os ciclos (silvestre, 

peridoméstico e doméstico), a situação da infecção humana e a doença (COURA et al., 2009). 

O grupo I – inclui Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Equador, Paraguai, Peru e 

Venezuela – é caracterizado por ciclos silvestres, peridomiciliares e domiciliares com zonas 

de alta prevalência da infecção, sendo o ciclo silvestre frequentemente encontrado em vários 

ambientes tanto neste grupo como em outros grupos de países, incluindo T. infestans, na 

Bolívia e no Peru. Uruguai, Chile e Brasil receberam o certificado pela OPAS (Organização 

Panamericana de Saúde) do controle sobre a transmissão da infecção pelo T. infestans. Mas, 

no Brasil, ainda há dois focos isolados dessa espécie, no Rio Grande do Sul e na Bahia. 

Argentina e Paraguai ainda estão trabalhando para atingir o objetivo de controle total, mas até 

agora não foram capazes de eliminar T. infestans como principal vetor na região do Gran 

Chaco (GORLA et al., 2013). 

Grupo II – inclui Colômbia, Costa Rica e México – tem ciclos peridomiliciares e 

domiciliares, com a presença da cardiopatia chagásica crônica, ocorrência de doadores de 

sangue infectados por T. cruzi e um controle iniciante dos vetores, naturalmente de ciclos 

silvestres (COURA et al., 2014). 

Grupo III – inclui El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua e Panamá – tem 

ciclos silvestres, peridomiciliares e domiciliares, com informação muito limitada sobre as 

formas clínicas da doença. Com ações de controle do vetor em andamento em El Salvador, 

Guatemala, Honduras e Nicarágua (HASHIMOTO; SCHOFIELD, 2012). 

Grupo IV – inclui as Antilhas, Bahamas, Belize, Cuba, Estados Unidos da América, 

Guiana, Guiana Francesa, Haiti, Jamaica e Suriname – tem o ciclo silvestre predominante, 

com vários casos entre os imigrantes de países endêmicos que vivem nos Estados Unidos da 

América (SCHMUNIS, 2007; COURA; ALBAJAR-VIÑAS, 2010), o controle sobre os 

doadores de sangue está no início e sendo ampliado. Há relatos também de casos por 

transfusão sanguínea (ZELEDÓN et al., 2012). 

Na região Nordeste do Brasil, o inquérito nacional apresentou a prevalência geral de 

3,05% da infecção chagásica na população geral rural. Apesar da redução de populações 

triatomínicas domiciliadas nessa região e, consequente queda dos níveis de transmissão, esta é 

a localidade que mais deve se preocupar devido às espécies nativas T. brasiliensis e T. 

pseudomaculata serem remanescentes e apresentarem potencial invasivo e de difícil controle 

(DIAS et al., 2000). Em 1996, o Programa de Controle da Doença de Chagas da Fundação 
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Nacional de Saúde apreendeu 290.576 exemplares de triatomíneos em todo o Brasil, sendo 

69,2% destes capturados no Nordeste, tornando esta a região de maior incidência de espécies 

triatomínicas do país (DIAS et al., 2000). 

Em relação ao Rio Grande do Norte, a doença é endêmica em cerca de 115 municípios 

dos quais 12 passaram à fase de vigilância epidemiológica em 1995 (FUNASA, 1995). Foi 

observado que, no período entre 1993-1996, não houve mudança em relação ao número de 

triatomíneos capturados nas unidades domiciliares, permanecendo a prevalência das espécies 

T. brasiliensis e T. pseudomaculata (SILVEIRA; VINHAES, 1998). Os principais vetores 

capturados nos anos de 2005 a 2006 foram T. brasiliensis, T. pseudomaculata, P. lutzi, P. 

megistus e R. nasutus (FONSECA et al., 2010). Existe um quarto inquérito, sendo esse 

restrito para moradores da zona rural na mesorregião Oeste do Rio Grande do Norte (Figura 

2) que estimou a soro prevalência em 14.151 pacientes chagásicos, onde os municípios na cor 

vermelha têm entre 8,0 – 10,4% de infecção por T. cruzi, seguida da cor amarela que indica os 

munícipios que tem entre 2,5 – 4,9%, onde está incluído o município de Mossoró e os 

municípios em azul apresentam aproximadamente 0% (BRITO et al., 2012). 

 

Figura 2 - Inquérito de soro prevalência em doença de Chagas dos moradores da zona 

rural no Oeste Potiguar, no estado do Rio Grande do Norte. 

 

Fonte: Brito et al., 2012. 
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2.2 Trypanosoma cruzi 

 

A doença de Chagas é uma infecção de evolução essencialmente crônica causada pelo 

protozoário hemoflagelado, denominado Trypanosoma cruzi, que é transmitido naturalmente 

ao homem e a outros animais pelo seu vetor, o triatomíneo (CHAGAS, 1909). Esse 

protozoário, pertencente à ordem Kinetoplastida e à família Trypanosomatidae, infecta em 

condições naturais mais de 100 espécies de mamíferos (DEVERA et al., 2003).  

T. cruzi tem uma grande variabilidade intraespecífica verificada pela morfobiologia, o 

que possibilitou uma ampla distribuição geográfica na América Continental e em diversidade 

de hospedeiros (DEANE, 1961; SHERLOCK et al., 1997). O ciclo (Figura 3) possui duas 

fases, uma no tubo digestivo do vetor e a outra no seu hospedeiro vertebrado. Sua replicação 

acontece por divisão binária, na qual as formas epimastigotas estão presentes no tubo 

digestivo do vetor e as formas amastigotas no interior das células de mamíferos (BEZERRA, 

2013). As formas não replicativas e infectantes, os tripomastigotas metacíclicos, são 

encontradas nas fezes e urina do vetor e os tripomastigotas circulantes no sangue de 

mamíferos (DIAS et al., 2000). A fase inicial da infecção permanece por 4 a 8 semanas e a 

fase crônica persiste por toda a vida (DIAS, 1984; WHO, 2002). 

 

Figura 3 - Ciclo biológico do protozoário Trypanosoma cruzi demonstrando seu 

parasitismo nos hospedeiros e no vetor. 

 

 Fonte: Ribeiro, ICICT/Fiocruz, 2008. 
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Os tecidos mais infectados vão variar de acordo com o animal que sofreu a infecção, 

podendo ser rápida ou apenas ser detectada muito tempo depois (TANOWITZ et al., 1992; 

REY, 2008; COURA, 2008), com afinidade pelo miocárdio, levando a lesão em todos os 

tecidos constitutivos do coração (VIANNA, 1991). Em roedores infectados em laboratório, a 

fase aguda é fulminante e resulta em morte da maioria dos indivíduos, mas animais de vida 

livre, cuja infecção é natural, apresentam sintomatologia branda, apesar da elevada carga 

parasitária (COELHO, 2013). 

O T. cruzi pode ser associado aos ciclos silvestres e domésticos da transmissão, sendo 

encontrado ao longo da distribuição dos barbeiros, com registros em 52 gêneros de mamíferos 

encontrados naturalmente infectados e onde as ordens mais destacadas na literatura são 

Marsupialia e Rodentia (BEZERRA, 2013). Dentre os protozoários, destaca-se o seu sucesso 

adaptativo por apresentar diferentes graus de virulência para animais e humanos, variações na 

sensibilidade às drogas, possuindo mais de 100 espécies de mamíferos como hospedeiros 

(BRENER, 2000). 

 

2.3 VETORES DA DOENÇA DE CHAGAS 

 

A Caatinga é um dos maiores biomas, ocupando 11% do território brasileiro, sendo o 

Nordeste a região que abriga a maior parte da sua extensão, tornando-se uma das localidades 

que mais preocupa em relação ao risco de transmissão da doença de Chagas, em razão do alto 

índice de habitações favoráveis para a colonização dos triatomíneos, devido ao 

subdesenvolvimento regional; tendo responsabilidade pela dispersão desses vetores (DIAS et 

al., 2000). A doença de Chagas tem uma ampla distribuição geográfica devido a seus vetores, 

encontrados desde os Estados Unidos até o sul da Argentina (LENT; WYGODZINSKY, 

1979). 

Triatoma sp. é o principal vetor da tripanossomíase americana, inseto pertencente ao 

reino Animalia, filo Arthropoda, classe Insecta, ordem Hemiptera, família Reduviidae, 

subfamília Triatominae. Possui hábito noturno e hematófago, no período diurno permanece 

escondido em cascas de árvores, ninhos de aves, puleiros de galinha, tocas de morcegos e 

roedores, entre rochas e debaixo de pedras; confirmando a existência de espécies silvestres, 

domiciliares e peridomiciliares. Triatoma sp., Panstrongylus sp. e Rhodnius sp., são os três 

gêneros da subfamilia Triatominae, os quais todos servem como vetor para T. cruzi (GREEN, 

2006; TEIXEIRA, 2007; TAVARES; MARINHO, 2007).  
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A forma e o número de segmentos do rostro é uma característica utilizada para 

distinguir os barbeiros de outros percevejos. Por serem hematófagos, os barbeiros possuem 

rostro reto com três segmentos, já os percevejos predadores também possuem rostro com três 

segmentos, mas curvo e os fitófagos tem quatro segmentos (JURBERG et al., 2014). 

Frei Reginaldo de Lizarraga foi o primeiro a descrever os aspectos e hábitos dos 

triatomíneos, provavelmente T. infestans (Figura 4) em 1590, quando inspecionava conventos 

do Peru ao Chile (VELAZCO; RIVAS, 2008). O primeiro triatomíneo foi formalmente 

descrito em 1773 por De Geer como Cimex rubrofasciatus, 60 anos mais tarde esta espécie foi 

classificada como do gênero Triatoma por Laporte (1832-1833). Depois, duas espécies foram 

classificadas como Reduvius dimidiatus e R. geniculatus, ambas do Equador (LATREILLE, 

1811). KLUG (1834) descreveu T. infestans no sudeste da América do Sul. Entretanto, 

Burmeister (1835) foi o primeiro entomologista a chamar atenção para o hábito hematofágico 

do vetor. 

 

Figura 4 - Triatoma infestans (Klug, 1834) e sua distribuição no Brasil. 

  

   Fonte: Jurberg et al., 2014. 

 

Das espécies no Brasil, 48% estão na região Nordeste, com exceção de T. 

rubrofasciata De Geer, 1773 (Hemiptera: Reduviidae: Triatominae) (Figura 5), todos os 

vetores estão presentes no peridomicílio e/ou ambiente silvestre. O bioma Caatinga é o 

terceiro em diversidade triatomínica, com 24% das espécies, sendo T. brasiliensis e T. 

pseudomaculata (Figura 6) considerados os vetores mais importantes do parasito T. cruzi 

(GURGEL-GOLÇALVES et al., 2012a). Seis tribos e 138 espécies de triatomíneos já foram 

catalogadas (GALVÃO et al., 2003; FORERO et al., 2004; POINAR, 2005; GALVÃO; 
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ANGULO, 2006; COSTA et al., 2006; COSTA; FELIX, 2007), a maioria destas espécies 

ocorre nas Américas, onde 65 espécies (Tabela 1) de triatomíneos estão registradas no Brasil 

(JURBERG et al., 2014). 

 

Figura 5 - Triatoma rubrofasciata (De Geer, 1773) e sua distribuição no Brasil. 

 

   Fonte: Jurberg et al., 2014. 

 

Figura 6 - Triatoma pseudomaculata (Corrêa & Espínola, 1964) e sua distribuição no 

Brasil. 

 

            Fonte: Jurberg et al., 2014. 

 

Tabela 1 – Principais espécies de triatomíneos registradas no Brasil, de acordo com o 

ambiente. 

Ambiente Espécies registradas 

Silvestre Rhodnius brethesi; Rhodnius domesticus; Rhodnius milesi; 
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Rhodnius montenegrensis; Rhodnius paraensis; Rhodnius 

stali; Triatoma arthurneivai; Triatoma baratai; Triatoma 

oliveirai; Triatoma sherlocki; Triatoma tibiamaculata. 

 

Silvestre e domiciliar 

 

Rhodnius pictipes; Triatoma jatai; Triatoma melanica; 

Triatoma rubrofasciata. 

 

Domiciliar 

 

Triatoma deaneorum; Triatoma guazu; Triatoma infestans; 

Triatoma vandae; Triatoma williami. 

 

Silvestre e peridomiciliar 

 

Triatoma costalimai; Triatoma platensis. 

 

Peridomiciliar 

 

Triatoma jurbergi; Triatoma klugi; Triatoma pintodiasi; 

 

Silvestre, domiciliar e 

peridomiciliar 

Panstrongylus diasi; Panstrongylus geniculatus; 

Panstrongylus lignarius; Panstrongylus lutzi; Panstrongylus 

megistus; Rhodnius nasutus; Rhodnius neglectus; Triatoma 

brasiliensis; Triatoma delpontei; Triatoma juazeirensis; 

Triatoma lenti; Triatoma maculata; Triatoma petrochiae; 

Triatoma pseudomaculata; Triatoma rubrovaria; Triatoma 

sordida; Triatoma vitticeps. 

 

Desconhecido 

 

Belminus laportei; Rhodnius amazonicus; Rhodnius 

robustus; Rhodnius zeledoni; Triatoma matogrossensis; 

Triatoma wygodzinskyi. 

Fonte: Jurberg et al., 2014. 

 

No Brasil, as espécies com maior importância são: T. infestans, T. brasiliensis, T. 

pseudomaculata, T. sordida e P. megistus (Figura 7). A espécie T. infestans tem seus picos de 

atividade no início do dia e no início da noite (TAVARES; MARINHO, 2007). Já a espécie T. 

brasiliensis apresenta seu pico de atividade no final do dia, prefere temperaturas mais 
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elevadas e seu período infestante é na época de chuva e para o P. megistus, o período 

infestante é também nos meses de chuva (TEIXEIRA, 2007). 

 

Figura 7 - Panstrongylus megistus (Burmeister, 1835) e sua distribuição no Brasil. 

 

       Fonte: Jurberg et al., 2014. 

Na Caatinga, o principal representante é o T. brasiliensis (Figura 8) ocupando o 

ambiente silvestre, principalmente sobre acúmulos de pedras e tocas de roedores. Esta espécie 

triatomínea é ativa durante o dia e mesmo após pulverizações de inseticidas piretroide 

consegue reestabelecer colônias tão grandes quanto as que ali estavam antes da medida de 

controle em um intervalo de doze meses. Há ainda T. pseudomaculata e T. sordida Stål, 1859 

(Hemiptera: Reduviidae: Triatominae) (Figura 9) no Nordeste, ambos vivendo em cascas e 

ocos de árvores. Estas espécies se mantêm no ambiente silvestre e peridomiciliar, têm como 

sua principal fonte de disseminação o transporte de lenha. R. nasutus (Figura 10) está 

associado às palmeiras de carnaúba e aos ninhos de aves. P. lutzi (Figura 11) é encontrado 

apenas no Nordeste (TEIXEIRA, 2007).  

 

Figura 8 - Triatoma brasiliensis (Neiva, 1911) e sua distribuição no Brasil. 

 

                    Fonte: Jurberg et al ., 2014. 
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Figura 9 - Triatoma sordida (Stål, 1859) e sua distribuição no Brasil. 

 

                   Fonte: Jurberg et al., 2014. 

 

Figura 10 - Rhodnius nasutus (Stål, 1859) e sua distribuição no Brasil. 

 

            Fonte: Jurberg et al., 2014. 

 

 

Figura 11 - Panstrongylus lutzi (Neiva & Pinto, 1923) e sua distribuição no Brasil. 

 

                Fonte: Jurberg et al., 2014. 
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Em seu desenvolvimento, os triatomíneos passam por cinco estádios de ninfa para 

atingir a fase adulta, sendo as ninfas também hematófagas. Basta uma única alimentação para 

as ninfas passarem do primeiro ao terceiro estádio, já do quarto em diante é necessária 

alimentação mais frequente (TEIXEIRA, 2007).  

A entrada do T. cruzi se dá pelo contato das fezes do barbeiro com uma abertura na 

pele do hospedeiro (TAVARES; MARINHO, 2007), causada pela picada do inseto que defeca 

enquanto se alimenta, o que facilita essa forma de transmissão (GREEN, 2006). 

 

2.4 PRINCIPAIS HOSPEDEIROS E IMPORTÂNCIA COMO RESERVATÓRIOS 

 

2.4.1 Domésticos 

 

O parasita existe na natureza em diferentes populações de hospedeiros, fato de grande 

importância no conhecimento da epidemiologia da doença. Neste domínio, a espécie de maior 

importância é a Homo sapiens (homem), tendo em vista sua expectativa média de vida – cerca 

de 60 a 70 anos – e pela manutenção da parasitemia, ainda que baixa, por longos períodos 

(DIAS, 1993; SIQUEIRA et al., 2011). Outros animais também atuam como reservatórios 

domésticos e peridomésticos, tais como o cão (Canis familiaris), o gato (Felis cattus), a cabra 

(Capra hyrcus), a ovelha (Ovis aries), o coelho (Oryctolagus cuniculis), o porquinho da índia 

(Cavia porcellu) e o rato (Rattus norvegicus) (FERNANDES et al., 1994; WHO, 2002). Já as 

aves são refratárias à infecção, sendo apenas reservatórios e fontes de disseminação da 

infecção (LANA; TAFURI, 2000). 

 

2.4.2 Silvestres 

 

No Brasil, conta-se com 701 em registros de espécies de mamíferos (PLAGIA et al., 

2012) e na Caatinga, há 143 mamíferos já registrados (LEAL et al., 2008). Os pequenos 

mamíferos se encontram num papel importante dentro de ecossistemas naturais, ao atuar 

como fontes de alimentos para muitas espécies predadoras (MARTINS; OLIVEIRA, 1998) e 

como transmissores de doenças humanas (KATZ et al., 2001). Doença de Chagas é 

comumente mais estudada em humanos, mas ressalta-se que acomete animais silvestres 

podendo estar presente principalmente em roedores (COELHO, 2013). Sendo assim, todos os 

mamíferos são susceptíveis à infecção (MONTEIRO et al., 2007). O ciclo silvestre da doença 
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é conhecido como o ciclo primitivo do parasito T. cruzi, onde este protozoário é encontrado 

há muito tempo circulando entre vetores e hospedeiros silvestres ao longo de grande parte do 

continente americano (DIAS, 2000).  

Bezerra (2013) descreve que todos os animais infectados por T. cruzi podem ser 

considerados hospedeiros, mas segundo Ashford (1997), a denominação reservatório é apenas 

para aqueles que apresentam a competência de infectar, sendo responsáveis pela manutenção 

de um parasita no ecossistema. Os roedores são descritos como os principais alvos de 

predação, o que favorece sua importância no ciclo de transmissão do T. cruzi, por via oral 

(WILSON; REEDER, 2005). Muitas espécies de roedores embora sejam silvestres 

frequentam ambientes domésticos e peridomiciliares, servindo assim de elo para o ciclo do 

parasita nesses ambientes (MILLS; CHILDS, 1998). Diversos gêneros foram descritos 

naturalmente infectados, mas os gêneros Rattus sp. e Thrichomys exercem papel de 

reservatórios (SCHMIDT; OSTFELD, 2011), os quais podem servir de alimento aos seus 

predadores e transmitir a infecção independente dos vetores naturais, explicando os casos da 

infecção em locais não ligados à presença de triatomíneos infectados (CASTRO, 2006). 

Os marsupiais do gênero Dipelphis sp. são considerados antigos reservatórios do T. 

cruzi (BEZERRA, 2013), devido às características importantes como: a) elevados índices de 

infecção natural; b) comportamento nômade; c) adaptabilidade ecológica em diferentes 

nichos. Esse gênero apresenta uma estreita história evolutiva com o parasito, ao ser capaz de 

manter altas taxas de infecção sem desenvolver nenhuma sintomatologia aparente de infecção, 

tornando assim importante relação entre o ciclo silvestre e o ciclo doméstico de transmissão 

do parasita, por frequentar e colonizar habitações humanas, considerando também que em seu 

ninho podem ser encontrados os barbeiros (JANSEN et al., 1999). 

Os marsupiais pertencentes a outros gêneros como por exemplo Monodelphis sp. 

desempenham também papel na transmissão do parasito, dependendo da sua proximidade 

com o homem, atuando como ponte entre a trasmissão silvestre e áreas peridomiciliares 

(RIBEIRO; BARRETO, 1972).  
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Realizar pesquisa nos triatomíneos e pequenos mamíferos silvestres quanto à presença 

do agente etiológico da doença de Chagas Trypanosoma cruzi, em um fragmento de Caatinga 

na Estação Experimental Rafael Fernandes, localizada em Alagoinha, no município de 

Mossoró no estado do Rio Grande do Norte. 

  

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Investigar o ambiente intradomiciliar, peridomiciliar e silvestre para a presença de 

triatomíneos, por meio de busca ativa; 

- Coletar triatomíneos por busca passiva usando armadilha luminosa adaptada com 

LED; 

- Diagnosticar a infecção por T. cruzi nos triatomíneos coletados; 

- Capturar pequenos mamíferos silvestres por meio de armadilhas Sherman e 

Thomahawk; 

- Diagnosticar infecção aguda por T. cruzi nos pequenos mamíferos silvestres 

capturados. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 AUTORIZAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA ANIMAL 

  

O referido projeto está em conformidade com os meio éticos e legais, apresentando 

parecer do Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA), processo Nº 23091.00413/2014-21, 

e a licença do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) Nº 41686-2.  

 

4.2 ÁREA DE ESTUDO 

 

 As atividades foram desenvolvidas em um fragmento da Caatinga na Estação 

Experimental Rafael Fernandes, propriedade da Universidade Federal Rural do Semi-árido 

(UFERSA), distante 15,4Km da sede do município de Mossoró, localizada na comunidade 

rural de Alagoinha (latitude: 5°03’37”S; longitude: 37°23’50”O; altitude: 72 m), em uma área 

recentemente isolada do pastoreio e sem licença de desmatamento (Figura 12) com 

aproximadamente 400 ha, contendo uma vegetação do tipo arbóreo-arbustiva densa com 

zonas de carnaubal. 

 

Figura 12 – Imagem via satélite da Estação Experimental Rafael Fernandes, utilizada para 

pesquisa de Trypanosoma cruzi em vetores e hospedeiros silvestres. 

 

                 Fonte: Google Earth/Terra View, Macedo, 2016. 
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4.3 CAPTURA DOS PEQUENOS MAMÍFEROS 

 

 No período de junho de 2015 a setembro de 2016, mensalmente e durante cinco noites 

consecutivas, 100 armadilhas foram instaladas no fragmento da Caatinga, sendo 50 

armadilhas Sherman (31 x 8 x 9 cm) com peso de 240g e 50 armadilhas Thomahawk (45 x 

175 x 15 cm) com peso de 950g. No interior de cada armadilha colocou-se isca contendo 

pasta de amendoim, flocos de milho, banana e sardinha (BURGER et al., 2012),  onde foram 

reabastecidas conforme consumidas pelos os animais, quando estavam secas ou muito 

molhadas (quando chovia). As armadilhas foram montadas ao entardecer, alternadamente e 

separadas por aproximadamente 25 metros (Figura 13), revisadas e fechadas até uma hora 

após o nascer do sol. A armadilha com animal aprisionado era transportada para o local onde 

todos os procedimentos de coleta e armazenamento de amostras acontecia. O local era 

montado com mesas e cadeiras, com fornecimento de água e do material que era utilizado 

para manipulação animal (AURICCHIO; SALOMÃO, 2002). Os pequenos mamíferos 

silvestres capturados foram identificados de acordo com suas características morfológicas, 

local de captura e marcados com brincos metálicos alfanuméricos (LOG, Brasil 5x7mm) 

(MANGINI; NICOLA, 2006).  

 

Figura 13 – Mapa da disposição dos 100 pontos para instalação de armadilhas para captura 

dos pequenos mamíferos. 

 

               Fonte: Google Earth, Morlanes, 2014. 
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4.3.1 Coleta de sangue 

 

Com auxílio de um saco de pano grosso e luvas apropriadas, retirou-se o animal da 

armadilha e fechou-se o saco rapidamente. Cuidadosamente, após conter o animal com as 

mãos na altura de sua cabeça retiraram-se as patas traseiras para aplicação da anestesia, 

associação quetamina e xilazina (dose dependente), intramuscularmente a fim de evitar 

estresse. Em seguida, realizou-se a coleta do sangue por punção na veia caudal ventral (Figura 

14), considerando o peso de cada animal, o número de animais para coleta de sangue 

dependeu da captura por dia, com exclusão das fêmeas prenhes ou lactantes 

(SCHATZMAYR; LEMOS, 2007). Seguiu-se todo o protocolo de biossegurança de trabalho 

de campo com animais e após recuperação os mesmos foram devolvidos à natureza no local 

de captura. Um espécime de Gracilinanus sp. e um espécime de Rattus sp. foram eutanasiados 

através de uma sobredose de anestésico (xilazina e quetamina) por via intraperitoneal (PAIVA 

et al., 2005) e em seguida realizou-se a extração intracardíaca de sangue para exame a fresco e 

esfregaço.   

 

             Figura 14 - Coleta do sangue por punção na veia caudal ventral. 

 

             Fonte: Arquivo pessoal. 

 

4.3.2 Análise da presença de infecção por T. cruzi 

 

Do sangue coletado realizou-se esfregaço, do qual uma gota foi colocada em uma 

lâmina e com outra lâmina realizou-se ligeiro movimento para trás até encostar-se à gota de 
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sangue, deixando que a gota se difundisse uniformemente, ao longo de toda borda por 

capilaridade, em um ângulo de 45º (BRASIL, 2005). Após secagem, as lâminas eram coradas 

com Panótico rápido para posterior visualização em microscopia óptica. Esse é um método 

simples e sensível para as situações em que a parasitemia está elevada, sendo realizada a 

pesquisa de 500 campos na lâmina no aumento de 1000 vezes utilizando óleo de imersão para 

se afirmar a ausência do parasito (BRASIL, 2005). O outro exame realizado foi o exame 

direto a fresco, através da adição de uma gota de sangue em lâmina para se analisar entre a 

lâmina e lamínula em microscopia óptica, em 400 vezes, a pesquisa nessa técnica é em 100 

campos, sendo um exame mais sensível que o esfregaço (SIQUEIRA-BATISTA; GOMES, 

2002; FIOCRUZ, 2008). 

 

4.4 COLETA DOS TRIATOMÍNEOS 

 

4.4.1 Busca ativa 

 

A coleta por busca ativa foi realizada intradomiciliarmente, por meio de inspeção 

minuciosa em todas as dependências do alojamento da Estação Experimental Rafael 

Fernandes, entre fendas, buracos ou frestas que sirvam de abrigo para os triatomíneos. No 

peridomícilio, a busca foi feita nos locais que acomodam animais, como abrigos de cachorros 

e gatos, ninhos de pássaros e em áreas próximas à casa. Além de pilhas de telhas e tijolos 

acumulados, cercas de pedras e madeiras, onde é comum encontrar barbeiros (JURBERG et 

al., 2014). 

Na área silvestre, realizou-se uma busca nos ambientes mais comumente ocupados 

pelos triatomíneos (Figura 15): tocas e ninhos de animais, cascas e troncos ocos de árvores, 

carnaúbas e amontoado de pedras (JURBERG et al., 2014).  

 

Figura 15 - Busca ativa dos triatomíneos. 
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       Fonte: Arquivo pessoal. 

 

A busca ativa no ambiente silvestre realizou-se três dias consecutivos por mês durante 

um ano, ao anoitecer, com auxílio de lanternas, nos mesmos locais de captura dos mamíferos. 

Os triatomíneos encontrados foram acondicionados em recipientes previamente identificados 

e aerados, transportados ao laboratório para identificação de espécie e análise da infecção por 

T. cruzi, posteriormente foram alfinetados com etiquetas de identificação de quem coletou, 

onde, data e dados sobre o espécime. 

 

4.4.2 Busca passiva 

  

A busca passiva se caracterizou pelo uso de quatro armadilhas do tipo “pitfall” 

adaptada cada uma com uma lâmpada (Figura 16) de 30 LEDs; Potência máxima: 3W 30 x 

0,1W; Fluxo luminoso de 120lm (intensidade alta) e 90lm (intensidade baixa); Dimensões 67 

X 39 X 223mm; Peso: 0,24kg; e uma caixa plástica transparente com dimensões 12cm X 

6,1cm X 23cm; instaladas ao anoitecer dentro da área de estudo entre os pontos 70 e 76 

(Figura 13) e retiradas ao amanhecer durante três dias consecutivos ao mês. Todos os insetos 

capturados foram separados por local de coleta e devidamente acondicionados em álcool 70% 

para posterior identificação com auxílio de um estereomicroscópio.  
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Figura 16 - Busca passiva dos triatomíneos. 

 
        Fonte: Arquivo pessoal. 

 

4.4.3 Identificação dos vetores coletados 

 

Realizou-se a identificação (Figura 17) de acordo com a classificação de Lent & 

Wigodzinski (1979). A identificação dos espécimes coletados foi realizada no Laboratório de 

Imunologia e Parasitologia Molecular (LIPAM/UFERSA) e validada pela Fundação Oswaldo 

Cruz do Rio de Janeiro. 

 

Figura 17 - Identificação das espécies dos triatomíneos com uso da classificação de 

Lent & Wigodzinski (1979) em um estereomicroscópio. 

 

       Fonte: Arquivo pessoal. 

A 
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4.4.4 Análise da presença de infecção por T. cruzi 

A pesquisa do T. cruzi nas fezes dos triatomíneos ingurgitados foi realizada por 

compressão do abdômen e exame a fresco (Figura 18). Também se fez uso da técnica de 

dissecação do barbeiro para verificação definitiva com análise do tubo digestivo, examinando 

em microscópio óptico o duodeno macerado com duas gotas de soro fisiológico 

(MAGALLÓN-GASTÉLUM et al., 1998). 

Figura 18 - Processo de compressão do abdômen para exame a fresco das fezes dos 

triatomíneos. 

 

      Fonte: Arquivo pessoal. 

 

4.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Análise descritiva com dados tabulados em planilhas no programa Excel e tabulados 

utilizando estatística básica com os resultados expressos em frequência simples e percentual. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 PEQUENOS MAMÍFEROS SILVESTRES 

Foram capturados 30 pequenos mamíferos (Figura 19), sendo 63,3% marsupiais e 

36,7% roedores (Tabela 2), totalizando 39 capturas nos período de coleta: junho de 2015 a 

setembro de 2016.  

Figura 19 - Mamíferos capturados para análise de T. cruzi: Didelphis (A), Gracilinanus (B), 

Monodelphis (C), Wiedomys (D). 

 

  Fonte: Clemente, 2016. 

  

 Tabela 2 - Pequenos mamíferos capturados no fragmento de Caatinga na Estação 

Experimental Rafael Fernandes, Alagoinha, Mossoró. 

    Pequenos mamíferos 

Marsupiais n % 

Didelphis marsupialis 1 3.3 

Gracilinanus agilis 14 46.7 

Monodelphis domestica 4 13.3 

          Roedores 

Rattus rattus 7 23.4 

Wiedomys cerradensis 3 10 

Thrichomys laurentius 1 3.3 

A B C D 
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Os pequenos mamíferos encontrados são comuns na região estudada, onde há 

descrição de sete espécies da ordem Didelphimorphia e 35 da ordem Rodentia no bioma 

Caatinga (PAGLIA et al., 2012). No presente estudo, esses mamíferos foram capturados com 

densidade de captura inversamente proporcional à disponibilidade de água (Gráfico 1).  

Gráfico 1 - Número de pequenos mamíferos capturados em relação à precipitação 

mensal. 

 

 

A maior incidência de capturas no período seco pode ser explicada em razão da 

redução de recursos naturais e refúgios, fazendo com que os animais deixem de seus abrigos 

com maior frequência, visto que no período chuvoso ocorre diminuição da eficiência das iscas 

nas armadilhas e consequentemente a probabilidade de captura (MACCLEARN et al., 1994; 

ARAGONA; MARINHO-FILHO, 2009). Encontram-se resultados similares em outras 

regiões, com maior taxa de captura na época de menor precipitação (MELLO, 1980; 

O’CONNELL, 1989; MACCLEARN et al., 1994; VIEIRA, 2002).  

 Em todo o período de captura o gênero Gracilinanus Gardner & Creighton 1989 

(Didelphimorphia: Didelphidae) destacou-se como mais frequente, a maior abundância desse 

animal se dá pela própria vegetação arbóreo-arbustiva densa existente na área de estudo, 

favorecendo a disponibilidade desse animal por ser arborícola, além da distribuição 

generalizada em áreas secas na Caatinga do Nordeste (COSTA et al., 2003; PARDINI, 2004). 

A captura do gênero Didelphis ocorreu próxima às cercas onde há maior intervenção humana, 

fato esperado em razão do hábito sinantrópico, citado como fator que os torna reservatório do 

protozoário T. cruzi (JANSEN; ROQUE, 2010; BEZERRA et al., 2014).  
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Foram realizados 72 esfregaços nos animais capturados e dois exames a fresco em 

dois animais (G. agilis e R. rattus) eutanasiados no campo. Os resultados apresentaram-se 

negativos para a presença de tripanosomatídeos. A ausência de tripanosomatídeos nos 

pequenos mamíferos silvestres examinados corrobora com os resultados obtidos pelo 

diagnóstico parasitológico para infecção aguda por esfregaço na região de Caatinga no estado 

do Ceará, onde foram examinados também os gêneros Thrichomys, Rattus, Wiedomys, 

Didelphis e Monodelphis (BEZERRA et al., 2014). Entretanto não pode excluir a 

possibilidade da patologia por T. cruzi em razão da cronicidade da doença, sugerindo a 

combinação de metodologias a ser utilizada em pesquisas posteriores na área estudada para 

contribuir com a detecção do parasito na infecção crônica por T. cruzi em pequenos 

mamíferos silvestres.  

 

5.2 TRIATOMÍNEOS 

 

Dos nove espécimes adultos capturados (Figura 20), dois (22,2%) foram dentro do 

alojamento, caracterizado como ambiente domiciliar, por busca ativa, Rhodnius nasutus Stål, 

1859 e Triatoma pseudomaculata Corrêa & Espínola, 1964; e sete (77,8%) no fragmento da 

Caatinga, caracterizado como ambiente silvestre, por busca passiva, sendo cinco R. nasutus e 

dois T. pseudomaculata, com armadilhas colocadas perto de ecótopos reconhecidos na 

literatura para essas espécies.  

 

Figura 20 - Sete dos nove triatomíneos capturados (Quatro Rhodnius nasutus e Três Triatoma 

pseudomaculata). 

 

 Fonte: Arquivo pessoal 
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 O presente trabalho demonstrou a presença de vetores da doença de Chagas no 

fragmento de Caatinga no Estado do Rio Grande do Norte. Estudos nas mesorregiões Oeste e 

Central do Estado também relataram a presença de T. pseudomaculata e R. nasutus 

corroborando com o presente trabalho, Triatoma brasiliensis e Panstrongylus lutzi também 

foram capturados no ambiente silvestre (BARBOSA et al., 2016). Da mesma forma, estudos 

evidenciaram as espécies T. pseudomaculata e R. nasutus na região nordeste do Brasil, com 

hábitos alimentares associados a  roedores e marsupiais (FORATTINI et al., 1981). 

Comprovando que triatomíneos tem hábitos alimentares diversos, com roedores e marsupiais 

entre as fontes de alimento, favorecendo uma maior dispersão do T. cruzi e consequentemente 

possibilidade de infecção. 

 O método de captura pela busca passiva apresentou melhores resultados quando 

comparada a busca ativa. Esse resultado pode ser explicado em razão da busca ativa nos 

ecótopos naturais apresentar maior complexidade no ambiente silvestre, devido dificuldade na 

visualização do vetor associada à baixa densidade desses triatomíneos (PIZARRO; 

ROMAÑA, 1998; CARBAJAL-DE-LA-FUENTE, 2007).  

 A utilização da armadilha pitfall adaptada com lâmpada LED demonstrou eficiência na 

captura dos triatomíneos, evidenciando mais uma técnica de captura no ambiente silvestre de 

fácil obtenção, baixo custo, que não exige a presença constante de um observador e pode ser 

utilizada por um longo período de tempo. Estudos com busca passiva vêm sendo realizada 

com armadilhas contendo isca animal (NOIREAU et al., 2002) e armadilhas luminosas, como 

a modelo Luiz de Queiroz (SILVEIRA NETO; SILVEIRA, 1699), com lâmpada LED (DIAS 

et al., 2011), demonstrando eficácia nos resultados. 

  A maior incidência de R. nasutus pode ser explicada possivelmente pela presença de 

carnaúbas no local pesquisado, visto que foi descrito como principal habitat para o gênero na 

região de Caatinga (FORATTINI et al., 1981; DIAS et al., 2008). As duas espécies capturadas 

T. pseudomaculata e R. nasutus habitam naturalmente ambiente silvestre, sendo encontrados 

em vários ecótopos como palmeiras, ninhos de aves e tocas de mamíferos (LENT; 

WIDODZINSKY, 1979; PIZARRO; ROMAÑA, 1998; DIAS et al., 2008; DE ARAÚJO et 

al., 2013; BEZERRA et al., 2014; BARBOSA et al., 2016) assim como em regiões de peri e 

intradomicílio. T. pseudomaculata em estudos anteriores foi o segundo triatomíneo mais 

coletado no intradomicílio no semiárido brasileiro (COSTA et al., 2003; SARQUIS et al., 

2006), já no ambiente natural/silvestre, essa espécie, ocorreu em estudo anterior 

principalmente sob cascas e no oco de árvores, como a jurema (Mimosa tenuiflora) 
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(FREITAS et al., 2004). O que evidencia a presença desse vetor na área de estudo em questão 

que tem as mesmas características. 

O achado de formas adultas no domicílio ocorreu possivelmente pela atração 

luminosa. No caso de T. pseudomaculata, as alterações climáticas e o desmatamento que 

ocorrem na região também podem estar influenciando no comportamento de invasão (DE 

ASSIS et al., 2007; DE ASSIS et al., 2009). Quanto a biogeografia desses triatomíneos, é 

demonstrado a restrição de R. nasutus à Caatinga e T. pseudomaculata apresenta-se com 

maior frequência na Caatinga e, secundariamente, nas áreas de transição (FORATTINI, 

1980).  

Os exames realizados entre lâmina e lamínula, apresentaram-se negativos para a 

presença de tripanossomatídeos em cinco espécimes, dois R. nasutus e três T. 

pseudomaculata. Os demais não apresentaram conteúdo estomacal com sangue/fezes, 

impossibilitando a análise por essa técnica. O hábito alimentar ornitófilo de R. nasutus 

(FORATTINI et al., 1981)
 
e a baixa porcentagem de infecção natural de T. pseudomaculata 

por T. cruzi (GURGEL-GONÇALVES et al. 2012), podem justificar os resultados negativos 

para a pesquisa desse parasito no atual estudo.  

 Esse cenário associado à presença de triatomíneos e pequenos mamíferos chama a 

atenção sobre a importância da manutenção da vigilância entomológica, para evitar a 

colonização dos triatomíneos, bem como o possível estabelecimento do ciclo de transmissão 

do parasito. É notável também a importância do uso de metodologias como a armadilha pitfall 

adaptada com lâmpada LED que auxiliem de alguma forma à captura desses vetores no 

ambiente silvestre para possível conhecimento sobre os aspectos ecológicos, identificando 

focos de infecção para determinar com precisão a distribuição desses triatomíneos. 
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6 CONCLUSÕES 

 

 Conclui-se que com a utilização de metodologias como busca ativa e passiva é possível 

coletar triatomíneos para análise de infecção por T. cruzi. Onde a busca passiva com 

armadilha do tipo pitfall adaptada com lâmpada LED se mostrou mais eficiente com 77,8% 

dos triatomíneos coletados no fragmento da Caatinga, as espécies foram Triatoma 

pseudomaculata e Rhodnius nasutus e também encontradas no intradomicílio do alojamento 

da Estação Experimental Rafael Fernandes, mostrando o potencial de invasão que essas 

espécies têm.  

 Em relação aos pequenos mamíferos silvestres, as armadilhas Sherman e Thomahawk 

foram eficientes, com captura de 30 animais de 6 espécies, onde foram 3 espécies de 

marsupiais: Didelphis marsupialis, Gracilinanus agilis, Monodelphis domestica e 3 espécies 

de roedores: Rattus rattus, Wiedomys cerradensis, Thrichomys laurentius. Com maior 

abundância dos marsupiais e com densidade de captura inversamente proporcional à 

precipitação mensal. 

 Os exames parasitológicos tanto para vertebrados como invertebrados foram negativos 

para o agente etiológico da doença de Chagas. 
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